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APRESENTAÇÃO

A produção vegetal e animal supre uma necessidade básica para a sobrevivência da 
espécie humana, a alimentação. A busca por uma produção sustentável, que vise o bem-
estar animal e alta produtividade animal e vegetal requer um desenvolvimento técnico-
científico especializado nas áreas zootécnicas, veterinárias e agronômicas. 

Essas pesquisas complementam o conhecimento do corpo acadêmico, profissionais 
e estudantes das ciências agrárias, dando suporte para a tomada de decisões no manejo 
alimentar, no tratamento e prevenção de doenças e no controle de qualidade desses 
alimentos.

Este livro demonstra profundamente os diversos assuntos pertinentes a produção 
animal, bem como doenças que podem afetar seu bem-estar e/ou potencial produtivo da 
espécie. Os parâmetros produtivos, reprodutivos e comportamentais dos animais são 
abordados por especialistas renomados nas mais diversas áreas da ciência animal de 
forma clara e objetiva. 

O livro possui 9 capítulos sendo estes baseados de diversos trabalhos científicos, 
levando sempre em consideração os aspectos pedagógicos, técnicos e científicos com o 
objetivo de oportunizar uma melhor compreensão dos profissionais das ciências agrarias.

 Esse livro vem com intuito é agregar e atualizar os conhecimentos dos estudantes 
e profissionais dos cursos de Medicina Veterinária e Zootecnia para auxiliar na tomada de 
decisões na clínica animal e produção animal. Boa leitura!

Alécio Matos Pereira
Davy Frazão Lima 
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RESUMO: O complexo hiperplasia endometrial 
cística – Piometra (HEC-Piometra) é um distúrbio 
hormonal que atinge o trato reprodutivo de 
fêmeas durante o diestro, com presença de 
conteúdo intrauterino, favorecendo a colonização 
por bactérias da própria microbiota vaginal. A 
piometra pode ser classificada como de cérvix 
fechada ou aberta, de acordo com a observação 

da presença ou não de secreção. Foi realizado 
levantamento de todos os casos de HEC-
Piometra atendidos no Hospital Veterinário 
“Luis Quintiliano de Oliveira” da Unesp Campus 
de Araçatuba no período compreendido entre 
março de 2017 e agosto de 2019, totalizando 
103 casos, de acordo com a disponibilidade de 
dados nos registros do hospital. Na tabulação de 
dados, foram consideradas variáveis relativas à 
idade, raça, escore corporal, dados reprodutivos, 
tipo de piometra (aberta ou fechada), uso de 
anticoncepcionais, exames laboratoriais e 
ultrassonográficos, para elaboração da análise 
por estatística descritiva. Observou-se que 
a piometra atinge cadelas com perfis muito 
semelhantes e segue padrões discretos, com 
destaque para faixa etária, raça e número de 
gestações, fatores considerados predisponentes 
para a afecção. No entanto, o uso de 
anticoncepcional e o escore corporal divergiram 
do descrito na literatura. 
PALAVRAS-CHAVE: Piometra, Útero, Ultrassom.

CLINICAL AND ULTRASOUND PROFILE 
OF BITCHES AFFECTED BY PYOMETRA 

IN ARAÇATUBA REGION
ABSTRACT: The cystic endometrial hyperplasia 
complex – Pyometra (CEH-Pyometra) is a 
hormonal disorder that affects the reproductive 
tract of females during diestrus, with the presence 
of intrauterine content, favoring colonization 
by bacteria of the vaginal microbiota itself. The 
pyometra can be classified as closed or open 
cervix, according to the observation of the 
presence or not of secretion. A survey of all cases 
of CEH-Pyometra attended at the Veterinary 
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Hospital “Luis Quintiliano de Oliveira” of the UNESP Campus of Araçatuba was carried out 
between March 2017 and August 2019, completing 103 cases, according to the availability 
of data in the hospital records. For the data tabulation, variables related to age, race, weight, 
body score, reproductive data, type of pyometra (open or closed), use of contraceptives, 
laboratory tests and ultrasound, were considered for descriptive statistics. It was observed 
that pyometra affects bitches with very similar profiles and follows discrete patterns, with 
emphasis on age, race and number of pregnancies, factors considered predisposing to the 
disease. However, the use of contraceptive and body score diverged from that described in 
the literature. 
KEYWORDS:  Pyometra, Uterus, Ultrasound.

1 |  INTRODUÇÃO 
O complexo hiperplasia endometrial cística – piometra (HEC-Piometra) é uma 

desordem hormonal diestral que acomete o trato reprodutivo de fêmeas, com presença 
de exsudato inflamatório no lúmen uterino (APPARÍCIO & VICENTE, 2015). A piometra 
é uma das afecções mais comuns na rotina clínica de pequenos animais, principalmente 
em fêmeas caninas. Embora possa se manifestar em qualquer idade, animais mais velhos 
apresentam maior incidência aproximadamente 66% em fêmeas com idade acima de 9 
anos, nulíparas apresentam maior risco de desenvolvimento desta enfermidade em relação 
às primíparas e pluríparas (NISKANEM & THRUSFIELD, 1998). Essa afecção é frequente 
em cadelas devido à exposição prolongada e repetida ao hormônio progesterona durante 
o diestro de cada ciclo (JOHNSTON et al, 2001). Muitas vezes é afecção emergencial e 
a ultrassonografia transabdominal uterina é ferramenta de diagnóstico eficiente e seguro 
(BIGLIARDI et al, 2004)

O ciclo estral na espécie canina é dividido em quatro fases: proestro, estro, diestro 
e anestro. Na cadela, a duração do diestro é muito semelhante ao período gestacional, 
devido à manutenção prolongada do corpo lúteo (SENGER, 2003). A progesterona presente 
neste período estimula a proliferação das glândulas endometriais, responsáveis por nutrir 
os embriões de uma possível gestação até a implantação. Na ausência de uma gestação, 
o resultado mais evidente desta sucessiva proliferação a cada ciclo estral é a hiperplasia 
endometrial cística (APPARÍCIO & VICENTE 2015). O uso de terapia hormonal contendo 
progesteronas para a supressão do estro ou estrógenos para a indução do estro ou 
interrupção da gestação pode explicar o desenvolvimento da piometra em cadelas jovens 
(BOWEN, 1985; GROOTERS, 1994).

A HEC isoladamente não implica em prejuízo direto para a paciente, o problema 
deve-se ao fato dela ser considerada um fator predisponente para o desenvolvimento 
da piometra (APPARÍCIO & VICENTE, 2015). A HEC frequentemente está associada ao 
acúmulo de fluido estéril seroso ou seromucoso, sendo então denominada hidrometra e 
mucometra, respectivamente (JOHNSTON et al, 2001). Esse ambiente uterino anormal 
permite colonização bacteriana. Acredita-se que a invasão bacteriana seja oportunista, 
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pois os microorganismos mais comumente isolados também correspondem à flora vaginal 
normal (GORRICHO & CAMPOS, 2011). Esse quadro é denominado complexo hiperplasia 
endometrial cística - piometra, sendo a Escherichia coli o agente mais comumente isolado 
(HAGMAN & GREKO, 2005).

A piometra pode ser classificada como de cérvix fechada ou aberta. Nas do tipo 
aberta será observada a presença de secreção vulvar (NELSON & COUTO, 2010), com 
aspecto variado de acordo com o conteúdo intraluminal. A doença sistêmica geralmente 
é mais grave se a cérvix estiver fechada, pois devido à ausência de secreção vulvar e 
a inespecificidade dos demais sintomas, o tutor do animal posterga a ida ao veterinário, 
tornando o diagnóstico mais tardio, com consequente tempo de evolução mais prolongado. 
Ademais, o acúmulo de  conteúdo no útero,  favorece a translocação bacteriana, e o 
desenvolvimento de choque séptico, além do risco de ruptura uterina com extravasamento 
do conteúdo  para a cavidade abdominal, causando uma grave peritonite, que com a 
evolução também pode levar o animal a óbito por sepse ou choque séptico (JITPEAN et 
al., 2017).

A quantidade de secreção é variável e depende do grau de abertura da cérvix, 
podendo ser intensa, moderada ou ausente. A coloração também é distinta, variando desde 
amarela-acinzentada até amarronzada com odor fétido. (PRESTES et al., 1991; JOHNSTON 
et al, 2001). A piometra de cérvix aberta é mais comum que a de cérvix fechada. Os casos 
de sepse acompanham mais frequentemente a piometra de cérvix fechada, dessa forma, 
nesses casos a cadela acometida terá um caso de depressão geral do seu organismo de 
moderada a severa em contraste com a piometra de cérvix aberta (JITPEAN et al, 2017). 
Sendo assim, há grande variabilidade do quadro de acordo com o tempo de evolução e 
características como abertura ou não de cérvix.

Comumente, o diagnóstico de piometra se dá com base na anamnese, exame físico 
e exames complementares como exames laboratoriais, radiográficos e ultrassonográficos. 
Os exames de imagem são utilizados com grande frequência, a radiologia abdominal 
atualmente não é muito utilizada, pois oferece somente a visualização do tamanho, formas 
uterinas e mineralizações. Já a ultrassonografia é o exame diagnostico mais utilizado para 
piometra, pois oferece mais informações para a precisão do diagnóstico, com esse exame 
pode-se obter as dimensões, graus de espessamento de parede, presença ou não de cistos 
e de conteúdo no interior do útero, ainda pode-se observar o estado dos rins (LIMA, 2009).

A ovário-salpingo-histerectomia (OSH) é o tratamento de escolha, pois nela a 
retirada do útero é imediata, o que não corre no tratamento clínico onde o conteúdo uterino 
é eliminado aos poucos (NELSON & COUTO, 2001).

2 |  OBJETIVO
O objetivo desse trabalho foi realizar levantamento clínico e ultrassonográfico de 
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cadelas acometidas pela piometra, com intuito de uma possível aplicabilidade na rotina 
clinica para facilitar atendimento e conduta durante os casos. 

3 |  MATERIAL E MÉTODOS
Foi realizado levantamento dos casos atendidos de HEC Piometra no Hospital 

Veterinário Luiz Quintiliano de Oliveira da Unesp, Campus de Araçatuba no período de 
março 2017 a agosto de 2019. Foram arroladas características ultrassonográficas como 
conteúdo intraluminal e diâmetro do corno uterino direito e esquerdo, características 
clinicas como idade, raça, escore corporal, histórico de partos, uso de anticoncepcional e 
piometras abertas e fechadas, e realizada estatística descritiva.

A classificação dos animais quanto a faixa etária levou em conta os parâmetros 
estabelecidos pela BayerPet em que filhotes são compreendidos até 1 ano, adolescentes 
se enquadram entre 1 e 3 anos, adultos de 3 a 8 anos e acima disso está a terceira idade. 
As cadelas do estudo tinham entre 2 e 12 anos, apenas um caso apresentava 16 anos.

O escore corporal dos animais foram classificados de acordo com os padrões 
estabelecidos no site FisioCarePet. Muito magro (1): as costelas, coluna e ossos pélvicos 
são visíveis, os animais tem perda de massa muscular e há ausência de gordura na caixa 
torácica; Magro (2): costelas, coluna e ossos pélvicos visíveis, cintura marcada e mínima 
gordura abdominal; Peso ideal (3): costelas, coluna e ossos  pélvicos não são visíveis 
mas podem ser palpados com facilidade, cintura presente e pouca gordura abdominal; 
Excesso de peso (4): costelas, coluna e ossos pélvicos difíceis de serem palpados, 
ausência da cintura, excesso de gordura no abdômen, sobre a coluna e na base da cauda; 
Acentuadamente obeso (5): depósito de gordura na caixa torácica, coluna, abdômen e 
base da cauda, marcante distensão abdominal.

4 |  RESULTADOS
A partir dos dados coletados nos prontuários de cadelas acometidas por piometra, 

foi possível notar que a afecção atinge cadelas com perfis muito semelhantes e segue 
padrões discretos, conforme descrito a seguir.

4.1 Perfil Clínico
A maioria dos casos atendidos apresentada na Tabela 1 refere-se a cadelas sem 

raça definida - SRD (45,63%), seguido da raça Poodle (8,73%), Pinscher (5,83%) e Lhasa 
Apso (5,83%).
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 Raças acometidas Número de animais Porcentagem

 SRD 47 45,63

 Poodle 9 8,74

 Pinscher 6 5,83

 Lhasa Apso 6 5,83

 Rottweiler 4 3,88

 Pitt Bull 4 3,88

 Chow Chow 3 2,91

 Fox 1 0,97

 Yorkshire 2 1,94

 Yorkshire Terrier 2 1,94

 Pastor Belga 1 0,97

 Jack Russell 1 0,97

 Pug Chinês 1 0,97

 Cocker Spaniel 1 0,97

 Boxer 4 3,88

 Basset Hound 1 0,97

 Dachshund 1 0,97

 Labrador 2 1,94

 Golden Retriever 1 0,97

 Maltês 1 0,97

 Buldogue Francês 1 0,97

 Fox Paulistinha 1 0,97

 Buldogue Inglês 1 0,97

 Akita 1 0,97

 Blue Heeler 1 0,97

Tabela 1. Número e porcentagem de animais acometidos pela piometra segundo a raça.

A classificação dos animais de acordo com a faixa etária (Figura 1) mostrou uma 
prevalência de animais na 3ª idade (55/103), seguido de animais adultos (44/103) e por 
último os adolescentes (4/103). Na classificação de filhote nenhum animal foi acometido. 
Conforme mostra a Figura 2, o escore corporal ideal foi relatado em 40/103 das pacientes em 
contraste com o acentuadamente obeso e muito magro que correspondiam respectivamente 
à apenas 2 e 3 animais do total de casos. Os animais magros correspondiam a 12/103 e os 
animais com excesso de peso correspondiam a 16/103. Em 30 prontuários essa informação 
estava ausente.
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Figura 1. Porcentagem de animais acometidos pela piometra segundo a faixa etária (BayerPet).

Figura 2. Porcentagem de animais acometidos pela piometra segundo o escore corporal (FisioCarePet).

Quanto ao histórico reprodutivo, a maior parte das acometidas teve apenas 
um ou nenhum parto, sendo 40,78% nulíparas e 18,45% primíparas e apenas 5% das 
acometidas tiveram mais de um parto. O uso de anticoncepcional não se mostrou um fator 
relevante quando analisado em todas as faixas etárias, pois nas fichas que continham essa 
informação (74/103) 28,16% das cadelas não faziam uso e apenas 43,69% utilizavam. 
Essa informação estava ausente em 29 prontuários. Entretanto, quando a faixa etária 
dos adolescentes foi analisada separadamente notou-se que dos 4 animais acometidos 3 
faziam o uso de anticoncepcional (75%).

A piometra aberta mostrou maior quantidade de relatos (59,22%), desses, 52,45% 
estavam na 3ª idade, 45,90% eram adultas e 1,64% eram adolescentes. Já a piometra 
fechada de menor incidência com 17,47%, onde 61,11% estavam na 3ª idade, 27,78% 
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eram adultos e 11,11% adolescentes. Em 23,30% (24/103) dos casos esse dado estava 
ausente na ficha clínica.

4.2 Perfil Ultrassonográfico
Os animais apresentaram assimetria entre os cornos. Cerca de 33,98% das pacientes 

apresentavam o corno esquerdo maior e 26,21% o direito maior. Mas essa informação 
estava ausente em 39,81% dos relatos, impossibilitando determinar se existe uma real 
predisposição de desenvolvimento em um corno ou outro. O diâmetro dos cornos variou de 
0,19 a 6,73 cm, sendo a média de 2,66 cm para o corno esquerdo e 2,53 cm para o direito.

Todos os animais apresentavam conteúdo intraluminal. Observou se que os tipos 
mais comuns foram anecogênico com 37,31%, ecogênico com 20,90% e hipoecogênico 
com cerca de 19,40%.

5 |  DISCUSSÃO
De acordo com os resultados encontrados nesse estudo cadelas sem raça definida 

(SRD) foram mais acometidas pela afecção seguidas pelas cadelas da raça Poodle. 
Outras pesquisas também apontaram os animais SRD como sendo os mais acometidos 
(EVANGELISTA, 2009; GORRICHO & CAMPOS, 2011; SOUZA-BARBOSA et al, 2008).  
Entretanto, esse dado deve ser analisado com cuidado, pois a maioria dos animais 
atendidos no Hospital Veterinário de Araçatuba são SRD. Durante muito tempo, diversos 
estudos tentaram estabelecer um padrão racial mais predisposto ao desenvolvimento dessa 
afecção. Alguns sugerem que a raça Pastor Alemão seja mais predisposta (LAZNICKA 
& TOMAN, 2001); outros apontam Rottweiler e Border Collie (ARNOLD, 2006), Labrador 
(LIMA, 2009), Boxer (MARQUES, 2011), entre outras. Mas o que se pode concluir com 
base nas informações coletadas, assim como observado por Gorricho e Campos (2011) é 
que não há predisposição racial para o desenvolvimento da doença, sendo essa causada 
por fatores hormonais e não genéticos.

Os dados obtidos ao analisar a faixa etária corroboram com os demais estudos que 
indicam maior prevalência de animais idosos e adultos apresentando piometra (SOUZA-
BARBOSA et. al, 2008; COGGAN et. al, 2005; FIGUEIREDO et. al, 2017; GORRICHO 
& CAMPOS, 2011) quando comparados com a ocorrência em animais mais jovens. Isso 
ocorre devido a exposição prolongada a progesterona que é sintetizada e liberada pelo 
corpo lúteo. A função desse hormônio é manter o crescimento endometrial e a secreção 
glandular agindo também na diminuição da contratilidade do miométrio, favorecendo o 
acúmulo de secreções glandulares uterinas e tornando o útero mais propenso à infecção 
bacteriana (MARTINS, 2007). Confirmando a hipótese de que a exposição prolongada e 
repetida à progesterona durante os ciclos estrais ao longo da vida das cadelas aumenta o 
risco de desenvolvimento da doença.
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Com relação ao anticoncepcional, num contexto geral não houve maior ocorrência 
de piometra em fêmeas que fizeram uso. Contudo, quando analisadas apenas fêmeas 
com piometra na faixa etária dos adolescentes, 75% delas fizeram uso de contraceptivos. 
É preciso considerar que a utilização de medicamentos para evitar o cio de cadelas como 
fator predisponente para o desenvolvimento de piometra ainda é controverso na literatura. 
De Bosschere (2001) realizou estudo onde nenhuma diferença significativa foi observada 
nos níveis séricos de hormônios entre cadelas tratadas com progesterona e não tratadas.  
Entretanto, outros autores afirmam que existe relação entre o uso de anticoncepcionais 
e a ocorrência da piometra, sendo que o uso de tais substancias elevam a chance de 
desenvolvimento da afecção (BALARIN, 2018; SMITH, 2006; MARTINS, 2007).

Niskanem & Thrusfield (1998) concluíram que houve relação significativa entre o 
uso de anticoncepcionais e piometra quando usada em animais entre um e quatro anos 
de idade (adolescentes e o começo da idade adulta), entretanto quando usado em animais 
entre um e dois anos de idade (adolescentes) esse risco é aumentado, tal fato evidencia a 
hipótese de que a exposição repetida a hormônios aumentam o risco da doença.

Como a maioria das cadelas do presente estudo apresentaram escore corporal com 
peso ideal, não estando em um quadro de obesidade ou de caquexia pode-se concluir 
que tal parâmetro não influencia no desenvolvimento da afecção. Porém, Pöppl (2008) 
em seu estudo conclui que cadelas obesas tem uma maior predisposição a desenvolver 
piometra, isso pode ser explicado pelo fato de uma maior quantidade de tecido adiposo 
converter mais hormônios esteroides (COSTA & DUARTE, 2006). Dessa forma uma alta na 
produção de estrógenos, a partir da aromatização de andrógenos (BÉLANGER et al, 2006) 
causará sensibilização do endométrio a progesterona levando a piometra (NISKANEN & 
THRUSFIELD, 1998).

Diversos autores afirmam maior incidência de piometra de cérvix aberta, 
(EVANGELISTA, 2010; SOUZA & BARBOSA, 2008; MARTINS, 2007; MARQUES, 2011) 
em conformidade com o encontrado nesse estudo. Contudo, deve-se considerar o fato da 
piometra de cérvix aberta ser notada mais facilmente pelo proprietário, devido à presença 
de secreção vulvar, sendo assim, mais notificada do que a piometra de cérvix fechada 
(GORRICHO & CAMPOS, 2011).

Na rotina hospitalar a piometra geralmente é procedimento de emergência onde a 
avaliação ultrassonográfica constitui método de diagnóstico seguro, não invasivo, rápido e 
acessível (Figura 3). O perfil ultrassonográfico das cadelas revelou que a assimetria entre 
os cornos é muito comum, e que em uma grande quantidade de prontuários tal dado estava 
ausente impossibilitando determinar se existe uma real predisposição de desenvolvimento 
em um corno ou outro. Os conteúdos anecogênico e ecogênico foram os mais relatados 
e os cornos uterinos tinham uma variação no seu diâmetro de 0,19 a 6,73 cm, enquanto 
que Lima (2009) encontrou em seu trabalho uma prevalência de conteúdo hipoecogênico e 
anecogênico e uma variação no diâmetro dos cornos de 2,5 a 9,4 cm.
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Figura 3. Ultrassom abdominal de cadela com piometra (Lima, 2009).

6 |  CONCLUSÃO
Tendo em vista os dados coletados comparados com a literatura, houve semelhança 

entre os parâmetros analisados, tais como faixa etária, raça e número de gestações, fatores 
considerados predisponentes para a afecção. 

Mediante a revisão de outros trabalhos foi observado divergências quanto ao 
uso de anticoncepcional que se apresentou como um fator de pouca relevância mas de 
importância a se considerar devido aos demais trabalhos que analisaram esse dado para o 
desenvolvimento da piometra, assim como o escore corporal que na maior parte dos casos 
foi de classificação ideal.

Por se tratar de afecção de emergência, o exame ultrassonográfico constitui exame 
complementar rápido e específico no diagnóstico de piometra possibilitando a instituição 
imediata do tratamento clínico cirúrgico.

O presente trabalho mostrou que a utilização desses perfis na rotina hospitalar pode 
servir como estratégia para otimizar tanto o atendimento, como o diagnóstico e resolução 
rápida da afecção.  No entanto, levando-se em conta o grande número de fichas com 
informações incompletas, seria necessária uma maior precaução durante a anamnese e 
exame clínico das pacientes.
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